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ERECHIM (RS), 20 DE OUTUBRO INE 1956
NA INAUGURACAO DO SEMINARIO LOCAL.,

E com muita emo¢do que me encontro em vossa
companhia, meus jovens amigos, nesta casa em que
vos preparais para o servico de Deus. Nao vos visito
tdo-somente para atender a um convite do vosso guia,
do vosso pastor, o ilustre bispo de Passo Fundo, Dom
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Claudio Colling, mas porque necessito também respirar
éste ar em que viveis, jovens, dedicados e herdicos sol-
dados de Cristo. Num mundo cada vez mais dificil
para o destino do homem, apresentais-vos como impa-
vidos testemunhos da Esperanca.

Nao poderia eu, que tanto me tenho batido pela
redencdo econdmica, pelo desenvolvimento material de
nossa terra, numa campanha exaustiva em que nfo se
visa a4 ambicdo do poder e a fortuna da nagdo, mas
principalmente a possibilidade de nos aproximarmos
mais e mais da justica terrena, pois sé é possivel dis-
tribuir essa justica material e dar amparo as legices de
necessitados libertando o pais de sua incompreensivel
pobreza; ndo poderia eu, repito, cuidar das coisas que,
por mais solidas que sejam, sdo sempre efémeras, sem
me voltar para as forgas espirituais, sem me deter hoje
nesta mansio de Deus, amanhd na de Recife, como o
vou fazer, isso a fim de receber as inspiracGes, o 4nimo,
as béncios de que necessito para continuar a jornada
dificil, para prosseguir carregando a minha cruz até
o fim.

Todos os homens carregam a sua cruz, desde os
mais santos aos mais pecadores e mais indignos. Vos-
sa cruz consiste em afirmar, contra a corrente do mun-
do, a confianca, a certeza na Promessa da Eternidade.

Aqui nesta casa, que hoje se inaugura, vos vos pre-
parais para o mais nobre, o mais alto, o mais dificil, o
mais doloroso e o mais belo destino que cabe 4 criatura
humana sdbre a terra. Pertencereis, quando entrar-
des na plenitude do exercicio sacerdotal, ao grupo de
escolhidos que, através das geracdes, ininterruptamen-
te, renova nos altares a presenca real e verdadeira de
Cristo sobre a terra. Destinais-vos a uma dignidade
diante da qual nenhuma outra podera ser comparada;
o mais humilde sacerdote, perdido na mais modesta
paréquia déste mundo ou exercendo a sua missdo na
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regido mais inéspita da terra, dispée de um poder in-
comparavelmente maior que o dos mais poderosos se-
nhores do universo. Que havera, nesta vida humana
tdo precaria, que se aproxime da gléria de transformar
o pao no proprio Corpc e Sangue do Salvador do mun-
do? Que gldéria, que prestigio se podera comparar
com o vosso de amanhd, quando entrardes na dolorosa
e exaltante sucessdo do Pastor Divino?

Aqui vim; a convite do vosso bispo, visitar-vos nes-
te novo seminario, colocado sob a protecio de Nossa
Senhora de Fatima. Bastaria o nome de Nossa Se-
nhora de Fatima, para que me fosse impossivel decli-
nar déste convite.

Quando governador de Minas Gerais, tive ocasido
de receber a Senhora de Fatima em visita ao meu Es-
tado natal, e prestar-lhe as homenagens excepcionais,
embora insuficientes, que estavam ao meu alcance dis-
pensar 4 Mie de Deus-Homem. Agora aqui venho
especialmente para estar convosco nesta casa, que é
também a da Mae de Deus, intercessora do mundo atual
diante do Eterno.

As graves responsabilidades do sacerddcio, que
ireis assumir em breve, se acrescenta, particularmente no
vosso caso, uma caracteristica especial, que decorre de
serdes afilhados da Dama de Fatima, e, em conseqiién-
cia, defensores do espirito da infincia. Foi a trés
criancas modestas, a pastorezinhos, que em Fatima se
revelou a Virgem, transmitindo-lhes a mensagem de
orar incessantemente pela paz do mundo, pelo entendi-
mento entire os homens.

Nada ¢ tdo importante neste tempo conturbado
como essa tarefa que Nossa Senhora, em Fatima, con-
fiou as suas criangas na aldeia portuguésa em que sur-
giu. Como éles estivessem com médo, sorriu-lhes e,
pedindo-lhes que se aproximassem sem médo, disse-
lhes Maria suas apreensdes s6bre o mundo dividido e
em luta, repetindo-lhes que orassem pela paz.
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Orar pela paz ¢ um ato fecundo e necessirio.E
pela paz de nosso pais que nio sé as criancas, mas to-
dos nés devemos pedir incessantemente a Deus. Con-
quistar a paz entre os brasileiros é a grande luta a que
me dedico neste momento e para a qual convoco 0 ves-
so auxilio, a vossa colaboracdo preciosa. Sem o auxi-
lio das fércas espirituais a que pertenceis, nada é pos-
sivel conseguir de permanente e proficuo.
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JulianaBSO
RIO DE JANEIRO, 23 DE OUTUBRO DE 1956
PELA REDE .DE RADIODIFUSÃO DuV "VOZ
DO BRASIL", NO CINQÜENTENÁRIO DO VÔO
DE ALBERTO SANTOS DUMONT NO MAIS
PESADO QUE O AR.
987 O Brasil está comemorando nesta data o cinqüentenário
de uma das maiores conquistas do gênio do
homem: o vôo do primeiro avião, idealizado e dirigido
por nosso patrício Alberto Santos Dumont.
988 Essa data, reafirmada por testemunhas fidedignas,
e comprovada pela documentação mais exaustiva,
como brasileira, não pertence exclusivamente à nossa
pátria, porque é uma efeméride da história universal.
989 O velho anseio de dominar os ares, que impelia a
imaginação humana a tentar imitar o vôo dos pássaros
através de experiências que se frustravam, encontrou no
gênio de Santos Dumont a plenitude de sua realização.
990 A cena histórica que se desenrolou sob céu parisiense
e na qual um brasileiro deu asas ao homem, não
é um feito isolado nos triunfes de nossa inteligência
no campo das conquistas aeronáuticas.
991 Das experiências do padre Bartolomeu Lourenço
de Gusmão à vitória de Santos Dumont, completa-se
todo um ciclo de lutas, constituindo uma tradição que
só temos desdobrado e engrandecido no curso de nossa
história.




